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Resumo

Este trabalho apresenta a formatação que deve ser utilizada nos artigos a serem submetidos aos profesores das disciplinas deste curso. Esse deverá ser entregue, em duas vias impressas, à coordenação do curso de ESPECIALIZAÇÃO EM LINGÜÍSTICA para a avaliação da disciplina de Análise do Discurso, por Profa. Rebeca Lins.
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1. Introdução
 
Os artigos científicos têm o objetivo de apresentar os resultados de estudos através de publicação em revistas ou periódicos especializados. O conteúdo de um artigo científico pode abranger os mais variados aspectos, tais como: tratar de um estudo ou descoberta, oferecer soluções para problemas específicos, levar ao conhecimento do público idéias novas ou abordar aspectos secundários de alguma pesquisa. 
 
Como trabalho acadêmico, o artigo pode ter o caráter de um ensaio ou position paper. Gênero textual que versa criticamente sobre tema específico, sem esgotá-lo, reunindo fichamentos de estudo. O ensaio ou position paper pode ser construído a partir do estudo de, basicamente, quatro objetos, a seguir: 

1) estudo sobre um autor: descrever/ discutir/ refletir sobre a vida, obra(s), pensamento(s) e proposta(s) de um dado autor;

2) estudo de um tema num determinado autor: descrever/ discutir/ refletir sobre um tema/ questão a partir de um dado autor; 

3) estudo de uma obra de um autor: descrever/ discutir/ refletir especificamente sobre a obra de determinado autor;

4) estudo de um tema/ questão/ problema em diversos autores: descrever/ discutir/ refletir um determinado tema/ questão/ problema em diversos autores. A esse tipo de escrito denomina-se também sistematização de assunto.
 
O objetivo deste documento é esclarecer aos autores pós-graduandos o formato que deve ser utilizado nos artigos a serem submetidos ao curso de Especialização em Direito Processual Civil. Este documento está escrito de acordo com o modelo indicado para os artigos a serem entregues como trabalho acadêmico das diversas disciplinas, assim, serve de referência, ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação.

 
Observe as instruções e formate seu artigo de acordo com este padrão. O modelo de estrutura e a formatação dos artigos científicos variam de acordo com as exigências do corpo editorial dos respectivos periódicos científicos. Adotamos as normas básicas da ABNT, entretanto, outras sugestões estilísticas podem ser propostas, dessa maneira, caso algum professor faça suas recomendações, respeite-as. Lembre-se que uma formatação adequada contribui para uma boa avaliação do seu artigo.

2. Formatação geral
 
O artigo completo não deve exceder 20 (vinte) páginas. As margens superior e lateral esquerda devem ter 3,0 cm. e as margens inferior e lateral direita devem ter 2,0 cm. O tamanho de página deve ser A4, em papel branco. 

 
O artigo deve ser escrito em Word for Windows versão 6.0 ou superior. Se você está lendo este documento, isso significa que você possui a versão do Word correta.
 
Na seqüência, passo a passo, serão especificados os detalhes da formatação.

 
Título: deve estar na primeira linha da primeira página. Centralizado, letra Arial ou Times New Roman tamanho 14, em negrito, primeira letra em maiúscula e demais letras em minúscula.


Nomes dos autores: o primeiro autor deve vir duas linhas abaixo do título, alinhado à direita, com letra Arial ou Times New Roman, tamanho 10, com a primeira letra de cada nome em maiúscula e o restante em minúscula, seguido da sigla da instituição (entre parênteses); o e-mail do autor deve ser logo abaixo ao nome. Deixar uma linha em branco e fazer o mesmo para os demais autores.


Resumo: o resumo deve ser na própria língua do trabalho, com no máximo 200 palavras. Deve-se utilizar texto com fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 10, com espaçamento entre linhas simples. O resumo “é uma condensação do estudo, mencionando as principais contribuições do trabalho para sociedade científica e para os leitores de forma geral e, ainda, uma visão rápida e clara do conteúdo das conclusões” (FACHIN, 2001, p. 162). 


Palavras-chave: imediatamente abaixo do resumo, devem ser informadas as palavras-chave. Sugerem-se três palavras-chave, em português, com primeira letra de cada palavra (ou expressão) em maiúscula e o restante em minúscula. As palavras-chave são conceitos centrais do trabalho e servem para a indexação dos mesmos nas bibliotecas.

Títulos das seções: os títulos das seções do trabalho devem ser posicionados à esquerda, em negrito, numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3, etc.). Deve-se utilizar texto com fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, em negrito espaçamento entrelinhas 1,5 linhas. O título da primeira seção deve ser posicionado duas linhas abaixo das palavras chaves.

 
Corpo do texto: o corpo do texto deve iniciar imediatamente abaixo do título das seções. O corpo de texto utiliza fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, justificado, com espaçamento entrelinhas 1,5 linhas. O corpo de texto também utiliza um espaçamento de 6 pontos antes e depois do parágrafo, exatamente como este parágrafo.

· No caso do uso de listas, o marcador disponível é este que aparece no início desta frase;

· Caso queira utilizar listas numeradas (1, 2, 3.. ou a, b, c..), isso deve ser feito manualmente, utilizando os mesmos recuos que aparecem nesta lista com marcadores;

· Após as listas, deixar um espaço simples, como aparece a seguir.

 
Numeração das páginas: Deverá ser inserida alinhada à direita, no fim da página a partir da página 2 (2, 3,....), conforme modelo. Na barra de menu inserir número de páginas, Posição: Fim de página; Alinhamento: à direita; Mostrar número na primeira página: não.

3. Formatação de tabelas, quadros e figuras


Figuras, quadros e tabelas não devem possuir títulos, mas sim legendas. Para melhor visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto-objeto e entre legenda-texto. As legendas devem ser posicionadas abaixo das Figuras, Quadros e Tabelas. Esses objetos e suas respectivas legendas devem ser centralizados na página (ver, por exemplo, Figura 1). Para as legendas, deve-se utilizar fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 10, centralizada. 

Qualquer que seja seu tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros) sua identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte. A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o projeto gráfico. (ABNT, NBR 14 724, 2005, p.09)

[image: image1]
Figura 1 – Exemplo de figura

 
Nos quadros e tabelas deve ser usado, preferencialmente, a fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12 (mesmo tamanho de fonte do texto). No entanto, caso o quadro tenha muita informação, pode-se utilizar a fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 10. O estilo utilizado no interior de Quadros, tabelas ou Caixas de texto deve ser o estilo normal, o qual pode ser editado (alinhamento, espaçamento, tipo de fonte) conforme a necessidade.

 
Deve ser evitado o uso de objetos "flutuando sobre o texto". Em vez disso, utilizar a opção: ...formatar   objeto ...layout ...alinhado. 

 
O Quadro 1 apresenta o formato indicado para os quadros, enquanto que a Tabela 1 apresenta o formato indicado para as tabelas. As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente, conforme IBGE (1993).

	Item
	Qualitativo
	Quantitativo

	Teoria social
	Ação
	Estrutura

	Método
	Observação, entrevista
	Experimentação, pesquisa

	Questão
	O que é X ? (classificação)
	Quantos Xs ? (enumeração)

	Raciocínio
	Indutivo
	Dedutivo

	Método de amostragem
	Teórico
	Estatístico

	Força
	Vigência 
	Confiabilidade


Fonte: (Adaptado de MAYS, 1996 apud GREENHALG, 1997)

Quadro 1 – Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa

	Item
	Quantidade
	Percentual

	Teoria social
	22
	7,9%

	Método
	34
	12,3%

	Questão
	54
	19,5%

	Raciocínio
	124
	44,8%

	Método de amostragem
	33
	11,9%

	Força
	10
	3,6%


Fonte: (Adaptado de MAYS, 1996 apud GREENHALG, 1997)

Tabela 1 – Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa

4. Citações e formatação das referências

 
De acordo com Fulano (1997), citar corretamente a literatura é muito importante. Reparem que a citação de autores ao longo do texto é feita em letras minúsculas, enquanto que a citação de autores entre parênteses, ao final do parágrafo, deve ser feita em letra maiúscula, conforme indicado nos próximos parágrafos.

 
Na verdade, citar trechos de trabalhos de outros autores, sem referenciar adequadamente, pode ser enquadrado como plágio (BELTRANO, 2002).
Quando alguém diz “onde há fumaça, há fogo” ou “não saia na chuva para não se resfriar”, afirma silenciosamente muitas crenças: acredita que existem relações de causa e efeito entre as coisas, que onde houver uma coisa certamente houve uma causa para ela, ou que essa coisa é causa de alguma outra (o fogo causa a fumaça como efeito, a chuva causa o resfriado como efeito). Acreditamos, assim, que a realidade é feita de causalidades, que as coisas, os fatos, as situações se encadeiam em relações causais que podemos conhecer e, até mesmo, controlar para o uso de nossa vida. (CHAUÍ, 2003, p.13)

 
Para as referências, deve-se utilizar texto com fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, espaçamento simples, prevendo 6 pontos antes e depois de cada referência, exatamente conforme aparece nas referências aleatórias incluídas a seguir. As referências devem aparecer em ordem alfabética e não devem ser numeradas. Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas ao final, na seção “Referências”.
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*Material didático elaborado por Virgínia Colares, em abril de 2008, a partir das normas vigentes da ABNT. 
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